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um perfil no Instagram (@ana-
celialino), que conta com mais 
de três mil seguidores."Sou pro-
fessora aposentada da Secretaria 
de Educação do DF, mas sempre 

gostei de moda e andar bem ves-
tida. Na pandemia, comecei a 
mostrar meu trabalho nas redes 
sociais”, conta.

Desmistificando a ideia de 

que as novas plataformas são 
voltadas apenas para jovens, a 
produtora de conteúdo está fe-
liz com a fase atual e se or-
gulha ao falar da sua atuação 
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Crônica da Cidade

Um amor
radical

É comovente a entrevista de Viola 
Davis com Oprah Winfrey. Na verdade, 
muito mais uma conversa entre duas ce-
lebridades com histórias de vida seme-
lhantes. O encontro delas tem como pa-
no de fundo as memórias da atriz, regis-
tradas em sua autobiografia recém-lan-
çada Em busca de mim (Finding me: A 
memoir, no título original).

Vários trechos do bate-papo me emo-
cionaram. Apesar do ambiente descontraí-
do, até mesmo pela proximidade que as 
duas parecem compartilhar, os assuntos 

tratados são densos e dolorosos. Machis-
mo, sexismo, racismo, abuso sexual. Tudo 
isso permeia a conversa de cerca de 50 mi-
nutos, em que Oprah chega a compartilhar 
alguns trechos do livro de Viola.

“Meus sonhos são maiores que meus 
medos”, disse a certa altura a atriz, expli-
cando o motivo de ter sido a única nu-
ma plateia de crianças a manter a mão 
levantada diante do questionamento de 
seu primeiro diretor sobre quem queria 
ser um ator. A princípio, todos levan-
tam a mão. Na sequência, ele começa 
a elencar as dificuldades da carreira e, 
aos poucos, todos desistem, menos ela.

Mas o que mais me tocou foi o mo-
mento em que comentam da relação da 
família com a escola. Vivendo em situa-
ção de extrema vulnerabilidade na Rhode 
Island dos anos 1970, os pais e os cinco 

filhos, além da fome, enfrentaram o frio, 
que chega a -2ºC no inverno, por vezes 
sem aquecimento nem água potável.

Num dos dias de maior dificuldade, 
quando não haviam conseguido tomar 
banho, sentiam frio e fome, a irmã Dian-
ne decidiu que, mesmo assim, queria ir 
à escola. A professora Ann Prosser os re-
cebeu na porta e questionou o motivo 
de não terem ido à aula a semana toda. 
Quando ouviu a explicação da senhora 
Davis, não pôde conter o choro.

“Ela tinha lágrimas nos olhos, acari-
ciava nossos rostos, e dizia: ‘Sinto muito, 
senhora Davis. Eu sinto muito. Diga-nos 
o que podemos fazer por vocês’”, conta 
Viola. “A senhora Prosser me chamava 
à sala dela, de tempos em tempos, e me 
dava uma sacola cheia de roupas lindas 
que tinham sido da filha dela”, continua 

a atriz, e comenta ainda que sentia co-
mo se estivesse ganhando joias.

Oprah reforça que, para ela, os pro-
fessores também foram salvadores. Ape-
sar de concordar, Viola relata como é di-
fícil contar essa história, pois também 
viveu, ao lado da irmã Dolores, momen-
tos de abuso moral na escola, chamadas 
a atenção por estarem cheirando mal.

Ela destaca, no entanto, que, mais do 
que as condições financeiras para tomar 
banho e vestir uma roupa limpa, falta-
vam ensinamentos básicos sobre higie-
ne pessoal. “As pessoas não percebem 
que, se ninguém te mostra, você tem 
que descobrir sozinho. E eu não tinha 
as ferramentas para descobrir sozinha. 
E eu tinha vergonha de não ter as ferra-
mentas para isso. Então, tudo o que eu 
tinha, o que eu podia fazer, era nadar 

na vergonha.”
Quanta dor não precisou passar essa 

família para que algo bonito e feliz pu-
desse surgir em meio a tanto sofrimen-
to? Quantas vezes nós, enquanto socie-
dade, também não desprezamos o nos-
so bem mais precioso: as crianças. Nas 
escolas, em casa, na rua. Elas merecem 
a nossa dedicação integral e obstinada. 
Gestos simples, como ensinar a lavar as 
mãos, oferecer um abraço, garantir uma 
refeição, fazem toda a diferença.

“Quando você está diante de com-
paixão e empatia é incrível como isso 
mata a vergonha. Porque você é vista. E 
você é vista por algo muito mais valio-
so do que as suas circunstâncias”, expli-
ca Viola. “Acho que, no fim das contas, o 
que eu estava procurando era amor. Um 
tipo radical de amor.”
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Nova 
fase, nova 
alegria

Reportagem da série Envelhecer no DF conta a história de pessoas que quebram os estereótipos do 

A
ceitar os efeitos da pas-
sagem do tempo como 
apenas outra etapa da 
vida, em uma sociedade 

que preconiza a juventude eter-
na, é tarefa desafiadora. Nas úl-
timas semanas, o Correio ouviu 
relatos de brasilienses que, com 
o avanço da idade, se depara-
ram com um novo cenário que 
poderia ser restritivo. Mas eles 
provam que não. Pelo contrário, 
ampliaram possibilidades, ape-
sar da capital de um país que se 
acostumou com o reflexo jovem, 
e ainda desconsidera a mudan-
ça na curva demográfica. Adap-
tações para garantir qualidade 
de vida aos idosos são necessá-
rias e bem-vindas. Nesta repor-
tagem da série Envelhecer no DF, 
conversamos com os “idosos do 
futuro”, cidadãos que recusam o 
rótulo de obsolescência, enfren-
tam os preconceitos e lutam por 
protagonismo.

A crise sanitária ocasionada 
pela covid-19 trouxe um cená-
rio dramático para a economia, 
momento em que a participação 
dos idosos ficou evidente para a 
sobrevivência das famílias. Em 
2021, a Confederação Nacional 
de Dirigentes Lojistas (CNDL) e 
o Serviço de Proteção ao Crédito 
(SPC Brasil), em parceria com a 
Offer Wise Pesquisas, revelaram 
que 91% dos brasileiros com mais 
de 60 anos contribuem financei-
ramente para o sustento da casa. 
Desse universo, 52% respondem 
efetivamente pela renda familiar.

 Na casa dos aposentados Ma-
ria Ricardo, 77 anos, e Manoel 
Ricardo, 84, ambos cuidam das 
finanças e, assim, garantem além 
do próprio sustento, auxílios im-
portantes para os filhos e netos. 
Maria afirma que um de seus 
maiores prazeres é poder ajudá
-los financeiramente. “Eu gosto, 
porque eles ficam felizes. Amo 
sair para fazer compras, passear 
e também cuidar de todos. Não 
pretendo parar até o meu último 
suspiro”, completa.

O economista e professor de 
Mercado Financeiro da UnB Cé-
sar Bergo, 63 anos, explica que os 
idosos costumam se dividir em 
dois grupos: o primeiro forma-
do por aposentados com renda 
maior — funcionários públicos 
ou profissionais que chegaram 
até altas remunerações — que 
podem ou não voltar ao merca-
do; e um segundo integrado por 
aqueles com renda menor, que 
precisam trabalhar, pois a apo-
sentadoria não é suficiente para 
viver. Como o mercado priori-
za pessoas mais jovens, acabam 
em postos de trabalho autôno-
mo ou como consultores. “Hou-
ve um aumento na demanda por 

experiência e isso faz com que 
o mercado de trabalho para o 
idoso aumente, mas ainda tem 
muito preconceito no mercado”, 
constata.

Advogado há 40 anos, Nader 
Franco, 65 anos, sempre foi ati-
vo economicamente e ainda não 
pensou em parar. Apesar de algu-
mas limitações advindas da ida-
de, ele afirma que gosta de atuar 
profissionalmente. Nader asse-
gura que, para ele, é importan-
te manter a rotina de trabalho. 
“Acredito que estou dando maior 
contribuição a minha geração. 
Não sou fã da ideia de me apo-
sentar ou da inatividade”, com-
pleta.

Embora esteja conseguindo 
manter o espaço no mercado de 
trabalho, o advogado critica a 
falta de acolhimento para outros 
profissionais idosos. “As campa-
nhas relacionadas à empregabi-
lidade voltam-se à população 
mais jovem, principalmente, em 
razão do preconceito de que os 
idosos não são capazes de lidar 
com as novas tendências tecno-
lógicas e mecanismos de intera-
ção virtual”, ressalta.

O cenário apontado pelo eco-
nomista e por Nader tem nome: 
etarismo. O termo remete a dis-
criminação de pessoas em ra-
zão da idade e é mais atrelado à 
pessoa mais velhas. Um proces-
so que a recrutadora e especia-
lista em Recursos Humanos, Eu-
lalia Ferreira, 22 anos, identifica 
no mercado de contratações. “Al-
gumas organizações acreditam 
que uma pessoa mais velha, com 
mais vivência e habilidades, se-
ria mais difícil de moldar e, tal-
vez, tivesse uma resistência de 
ser liderado por pessoas mais 
novas”, relata.

A profissional também cita as-
pectos como a pressão corporati-
va e o domínio de tecnologias co-
mo questões que geram insegu-
ranças nas empresas. Apesar da 
resistência, ela diz que já perce-
be mudanças. “No DF, a popula-
ção idosa tem crescido bastante. 
Vemos em candidatos dessa fai-
xa etária um comprometimento 
que nem sempre encontramos 
nos mais novos”, destaca. Ela sa-
lienta que as organizações preci-
sam se adaptar a essa realidade. 
“No caso de colaboradores ido-
sos é importante a disponibilida-
de de treinamentos e auxílio dos 
seus gestores diretos”, reforça.

Concretizando sonhos

A utilização de ferramentas 
virtuais não foi impedimento pa-
ra Ana Célia Lino, 62, se reinven-
tar profissionalmente. Em 2020, 
ela investiu na ideia da produção 
de conteúdo voltado para moda 
e beleza em sua rede social. A 
aposentada e blogueira possui 
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Ana Célia Lino se aposentou, mas não parou. Criou um blog de moda
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Marcos Laboissière encontrou a paixão pelo ciclismo após uma cirurgia que o obrigou a ter nova rotina

etarismo com dinamismo e vitalidade. Especialistas apontam o cenário futuro para mudança demográfica no DF
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Novos 
idosos

No futuro, os idosos terão, cada 
vez mais, condições de continuar 
trabalhando, ter uma vida ativa e 
até se reinventar profissionalmente. 
Muitas pessoas que hoje se preocu-
pam com a aposentadoria do ofício 
principal, descobrirão outras ati-
vidades na velhice. A tendência é a 
compreensão de que depois dos 60, 
65 anos, é possível continuar se sen-
tindo produtivo e ativo, não só pela 
remuneração, que não deixa de ser 
um importante fator para comple-
mentar renda, mas pelo sentimen-
to de pertencimento à sociedade. 
O envelhecimento populacional é 
uma realidade inexorável e tere-
mos que enfrentar. A sociedade te-
rá que se adaptar para receber es-
se cidadão, esse trabalhador mais 
velho, experiente e igualmente ca-
paz de contribuir para o coletivo. 
Até porque, a inatividade é um fa-
tor de risco para a morte do idoso. 
A pessoa que não se prepara para 
o envelhecimento e acaba paran-
do com as atividades de maneira 
abrupta, acaba perdendo a identi-
dade. Quem sempre teve uma ocu-
pação, chegou a uma posição de 
respeito e, de repente, se vê obriga-
do a parar, pode perder também o 
senso de propósito de vida. Aí, po-
de vir uma depressão severa, oca-
sionando a morte como desfecho. 
As pessoas precisam começar a se 
planejar para manter uma vida 
ativa nessa fase.

Diretor científico da Sociedade 
Brasileira de Geriatria e 
Gerontologia (SBGG)  de medicina 
da Universidade de Brasília (UnB)

profissional. “Trabalhei a minha 
vida inteira, mas depois que me 
aposentei, vi na blogueiragem 
uma forma de não ficar parada. 
É muito bom fazer o que faço, 
eu amo muito”, afirma.

Para a enfermeira Leides Bar-
roso Azevedo Moura, professo-
ra associada da Universidade de 
Brasília (Unb) e coordenadora 
do GT Envelhecimento saudá-
vel e participativo, a busca pe-
la realização dos sonhos e ob-
jetivos é uma constante da vi-
da humana e não uma exclusi-
vidade dos mais jovens. “Viver 
longamente é uma conquista 
civilizatória e já passou da hora 
da sociedade parar de tratar es-
sa mudança como um ônus. As 
pessoas idosas têm desejos, ca-
pacidades e potências. Traba-
lhar de maneira intergeracio-
nal para analisar problemas e 
criar soluções é uma vantagem 
da conciliação entre diferentes 
faixas etárias”, argumenta a pes-
quisadora.

Ela afirma que o Brasil ain-
da não se reconhece como um 
país em processo de envelheci-
mento e está preso à imagem de 
1980, com a utopia de um país 
jovem. “É preciso criar uma cul-
tura de transformação e a edu-
cação é o caminho. As universi-
dades e os centros de produção 
de conhecimento têm um papel 
muito importante nesse traje-
to”, assevera. Ela diz que peque-
nas ações são importantes e aju-
dam na mudança, como o tra-
balho que ela coordena na Es-
cola Classe do Itapoã, em que os 
alunos estão criando um enve-
lheçário, espécie de dicionário 
a partir das vivências dos idosos 
com quem as crianças convivem. 
Leides acredita que é na infância 
que a transformação deve come-
çar, desconstruindo a imagem de 
incapacidade dessa parcela da 
população.

Foi justamente o que a ex-
massagista Delizete Gonçalves, 
75 anos, fez há cinco anos. Na 
maturidade, ela decidiu se dedi-
car ao balé clássico, uma antiga 
paixão. “Sempre tive vontade de 
fazer balé, mas só comecei após 
minha filha abrir a escola Baila-
rinas Por que Não?! Desde en-
tão, não parei mais”, orgulha-se.

Delizete diz que sempre pra-
ticou esportes, mas apenas aos 
70 anos ela resgatou o sonho 
de infância. “Com o balé voltei 
a ser criança, me lembro da fa-
se de quando ainda era meni-
na, porque sempre foi meu so-
nho desde pequena. Foi mui-
to gratificante conquistar isso. 
Pretendo fazer vários espetá-
culos até ficar bem velhinha”, 
emociona-se.

Realização que também o 
cirurgião-dentista, Marcos La-
boissière, 73, encontrou mes-
mo após ser obrigado a abrir 
mão do hobby favorito, o tênis. 
Em 2016, ele foi submetido a 
uma artroplastia do quadril es-
querdo e outros procedimentos 
operatórios que o deixaram fora 
das quadras.

Entre a rotina familiar, con-
sultas e procedimentos odon-
tológicos, ele acabou se en-
contrando no ciclismo. Atual-
mente, Marcos é membro de 
quatro grupos de MTB (Mou-
ntain Bike). “É muito gratifi-
cante e também não deixa de 
ser uma responsabilidade, ser-
vir de exemplo para que outras 
pessoas comecem”, acredita.

 O casal Manoel e Maria Ricardo ajuda financeiramente a família


